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_ AVEIRO i

GENERAL MORAES SARMENTO

proposito da exoneração do il-

iustre general e antigo minis-

tro da coróa, do cargo de director

du «Collegin militar», tem a im-

prensa de todas as côres politicas

referido o que de mais proveitoso

e mais nntavel all¡ lia devido à sua

energia, à sua iniciativa e a sua

alta capacidade administrativa.

E' mais minuciosa a noticia que

d'elle nos traz na seguinte lista o

Diario de noticias, e d'essc esti-

mnvel college lisbouense a trans-

crevcmos:

Sob varios aspectos pode ser encarada a

sua ncçlto reorpaiiisadors: material, admins-

trectivo e instructivo, e em todos elle¡ ba so-

bejss provas de quanto n illustre oii-director

se desvelou para elevar o estabelecimento .'t seu

cargo no maximo desenvolvimento' compativel

com os recursos de que dispunha.

No parte material, as diversos installa-

çoes soil'reram desde logo e sucessivamente

v notnveis moddicnçúss. Os dormitorios dos alum-

nos foram ampliados e consideravelmente aug-

meotadu a sua Ventilação e illuminaçtto, ras-

-gnndo-so jsnelles e executando-se outros me-

lhoramento; nas sales e salas de estudo toi

auginentada a cubagem do or e iecililndu a sua

renovação por meio de adequado system¡ de

ventiladores; e substituída inteiramente a mo-

bília propriamente escolar, adaptando-se types

diversos correspondentes d citado e estatura

dos slumnos; a enlorinaria lui transformada

radicalmente, de modo n detail-a com os ele

mentos e meios indicados pela sciencis, de sor-

te a ser considerado pelo entendidos entre os

melhores de todos os estabelecimentos conge-

ncrcs nacionaes e estrangeiros; para os diver-

sos exercicios pbysicos, gymnnstico, esgrima,

etc., loi construido um gymnasio ao ar livro

dotado com os sppnrelhos necessarios, e adap-

tando um casarão para os mesmos exercicios

se poderem luar ainda quando s invemis os

não permitisse ao ar livre.

Sendo o abandonei¡ do agua uma das coo-

digoosussnmes- n'ain' ¡mantenham-ss cen-

sidernvel segmento, alto só com maior dotaçao

de agua do companhia, como ainda com a e¡

pioreeao e prolongamento d'uma antiga mina,

que serve para abastecer um poço d'onde n

agua e elevada, por nm motor a get, n todos

os pontos do ediiicm onde se torna necessario.

Em substituição da antiga cosa de banhos, on-

de havis apenas 8 tinas para bnnbos de im-

meratto e t adouche», construiu-se uma nova

com 36 banhos de aspersão, 6 de tina e um

adiiucbeo, o que tornou praticamente possivel

o frequencia de bunito a todos os alumnos. Ob-

teve-so este resultando transterindo para o edi-

liirio chamado «Quarteis velhos» o alojamento

das praças de prol em serviço no collegio, alas-

tando assim, ao mesmo tempo, todos inconve-

nientes livpienicos d'ahi resultantes, e dando

dquelias praças eiseinas amplas, com lavnto-

not, l'ciúlllll'lo, nas melhores condições hygie-

mens.

No mesmo edilicio dos «Quarteis velhos»

lex-sc um pequeno tbectro collegial, onde se

tem restisndo representações, concertos musi-

cecs, conterencias lilterarias e scienticos, reci-

tação de poesias escolhidas nas diversas lin-

guas ensinadas no collegio, etc. A algumas de

essas representações já teem assistido suas al-

tozas o principe real e o infante D. Manuel, o

sr. ministro de guerra e varias pessoas de dis-

tincção. Actualmente está em acabamento uma

grande sala para installaçáo dos gabinetes e

museus do physics, chimicn e historia natural:

om jardim onnexo ao edilicio está disposto de

modo s fornecer os exemplares necessarios pa-

rs o estudo do botanica.

Sob o ponto de visto administrativo, se é

certo que uma parte das obras anteriormente

indicadas to¡ cultivada com auxilio de verbas

especiaes, muitas outras o lorem pela austera

economia seguida na administração das recai

tas do collegio e por uma rigorosa üscalissçao

nos despensa.

A acquisicão directa dos generos alimen-

ticios, soperiormente auctorisados á exploração

agricola de uma parte da quinta hoje perten

cento ao eollcgio, a oresatto n'ella d'ums vs-

csrie, que lorneeesse leite ura os alumnos, o

fornecimento do pão fabrica e pela manutenção

militar, etc., tom dedo em resultado poder-se

dar-lhes uma alimentação sadia e abundante,

sem haver dificil, visto que a verba consigna

de para cade um e spenu de 280 reis dis-

nos.

Para isto lorem organissdas novaa tabel-

lu de rncoes, inteiramente originses e subor-

dinadas aos mais recentes e auctorisndos pre-

ceitos scientilicos com relaçao as condiçoes phy-

siologicas. Estas tabellas, que mereceram grun-

des elogios dos entendidos, especialmente do

sr. dr. Ricardo Jorge que ate jd aconselhou s

sua sdoptsçito em outros estabelecimentos, io-

ram publicadas no «Annuario do collegio de

1809-1800, e :o agora, depois de tantos an

nos de applicsçao, spparece quem Venho allen

gar a sus insutIiciencia.

A instrucçao physics dos alumnos, consi~

deraila não só como elemento essencial para o

seu desenvolvimento, mas ainda conto meio ei›

tica: de combater os bem conhecidOs delei'o:

dos internatos, teve no sr. general Moraes Sur

rnentq um strenuo e persistente evapgclisador,

do tal sorte ue chegou e ultinglr a maxima

amplitude, sem que os alumuos o considerem

inn gravame, antes concorrendo a ella com

gosto e interesse. As sessões publicas nnnuaes

realisndas nos ultimos nnnos teem mostrado

bem claramente os lructos d'essn iiistmcgao, na

uai, alem dos exercicios propriamente militar,

se comprehende a gymnastics, esgrima, equita-

ido, velocipedis, patinagem, dança, etc. Alem

los molhados r.- processos de ensino e seguir no

' collegiu.

 

d'isso hs aula de musica, em que muitos slnm~

nos teem evidenciado os seus dotes noturnos.

D'eetos [actos lcm resultado que as esta-

tisticas annuoes publicadas no «Aunuario» nc-

cusam progressivo auamento de peso, de ro»

buster, de capacidade tberaxica, etc , dos alum-

nos, ao mesmo tempo que mostram pequeno

percentagem de doenças, sobretudo das mais

ou memotiginniss da permanencio em in-

telnslos. -

A educaçao litternria e scientillca dos

slumnes mereceu sgunlmente ao sr. general

Moraes Sarmento as mais ilesveladas altençocs.

Procurando rodear-se do bnbeis e consciencia-

sos protessores, acompanhando senipre de per-

to o ensino, presidindo n todas as reunldes de

classe, conseguiu que o Collrgio-sulltar i|li'íl|l-

çasse merecida lama do ser no nosso pair. o

estabelecimento sm que a instrucçan SI'CIlllilil-

riu e ministrada mais prolicunmontc em harmo-

nla com o lei vigente São notariais l' com» tal

consideradas polos vognes do tlnnselho supe-

rior de instmcçno pub|.ca as instrucçúes elabo-

radas pelo sr. general Murncs Sarmento sobre

Não menos importante foi n .ni-ção :ln il-

lustrc er-iliructor no que respeita a winraçao'

mornl dos nlumnos. Entendendo que o syatnma

repressivo em prisões c outros castigos inelbcr'

seria substituido por outro em que fosse base

essencial n 'sucloridade moral do chore, em que

actuam sobre o nlumno por meio do cousa

lho e do estimule e ndo pela coacção e pelo ri-

gor das penas E o corto e que todos os cas-

tigos anteriormente usados lorem abolidos, sem

que a disciplina se resentisse, antes se tem

avtgorndo.

Mais poderiamos dizer ainda acerca da

forma como o sr general oraes Sarmento des-

empenhou orcargo do director do Collegio-mi-

litar, masc que tica dito e certamente suni-

-OO- Chegaram 2 cahiques sistiram numerosas pessôas das

com pesca salgada, que está á classes civil e militar.

descarga no Caes. -OO- Parece que o nos-

#so patricio e amigo, sr. alferes

Antonio de Moraes Machado,

sr."coronel Joaquim da Silva

Monteiro, digno commandante

com eéde n'cata cidade.

Acertada será tal nomea-

ção se se levar a eHeito, pois o

voceer nomeado ajudante do*

data“ brigada de infantaria¡

  

eleição a que se procedeu oito Buesaco, Batalha e Lisbon,

dias antes em todo o concelho, rcgressandu a Paris por Ma-

para o apuramento geral dos drid, via. Valencia de Alcan-

votos. O acto correu sem inci- tara.

dentes. 40- No concelho de Ma-

40- A'manhã, no mesmo fra, freguesia de Cheleiros,

edificio e com a assistencia dos 'uma pobre mulher, de nome

presidentes de todas as assem- Luiza Marin. deu ú luz, d'um

blêas eleitoraes do circulo e parto, 3 crennçaa do sexo mas-

tambem sol) a presidencia d'a- culino. Duas nasceram n'ntn

quolle cavalheiro, tem de veri- domingo e a terceira na terça-

iicar-seo apuramento geral do feira seguinte. A perturiontejá

 

ciente para aquilatar os seus importantes ser-

viços n'squelle estabelecimento.

_____...o__..____.

Notícias religiosas

No domingo passado realisou-

se na vioinha freguczia d'Es-

gucira a. pomposo festividade

do Corpo de Deus, com missa

solemne e sermão de manhã e

de tarde. A egreja, que é vas-

ta, estava lindamente bengala

nadas 4 isa-bd. e rmodor, near

so patricio, sr. José Carvalho

Branco, produzindo extraordi-

nario eil'eito o arco cruseiro.

De tarde sahiu a procissão,

que ia. com todo o aeeio, lewn-

do na frente um grande grupo

de crennças d'ambos os sexos,

que haviam de manhã com-

mungado pela primeira vez,

indo atraz a. fanfarra da secção

Barbosa de Magalhães do Asy-

lo-escola-districtal, e os usyla-

dos, depois as confrarias, com

muitos anjos, indo encorpo-

rodas no prestito as phylarmo-

nicas Aveirense e Esgueirense,

e no couce uma força d'infan-

teria 24, sob o commando do

sr. alferes Antonio Machado.

A concorrencia., principal-

mente d'esta cidade, foi gran-

de, pois a tarde estava amena.

As ruas estavam tambem

embandeiradas e tapctados de

verdura.

40- No proximo domingo

deve ter logar na. cgreja paro-

chíal de N. S. de. Gloria, d'es-

ta cidade, a festa de Corpus

Christi, feita e. expensas das

irmãdedes do SS., festa que

consta de missa solemne, ser-

mão do manhã e de tarde, e

da 1.' communhâo ás creanças

dos 2 sexos da mesma fregue-

zia. Peles 6 horas da tarde de-

ve snhir a procissão, que per-

correrá o itenerario do costu-

me.Assiste a banda dos «Bom-

boerB voluntarios». Esta fes-

tividade, é uma das princi-

paes da freguezia.

--_-+--_-_-

Sal e pescas

s salinas vã) salgando regu-

larmente, estando ainda o

sal a. 50%000 reis mas com

tendencia para. baixar,

+0- Tem havido ultima-

mente abundancia de gordinha

graudn na costa de S, Jacin-

iho, onde já estão funccionan-

do 4 campanhas, bem como

na Costa-nova. '

 

uni VENDEDOR¡ DE PEIXE

«Eu sou 61hs d'um pobre mamoto,

e nasci cá. nos praias do mor;

o meu berço era. a prós. d'um barco,

e dormiu do norte ao soprar.

Ail que lindo não era o meu barco,

que travesso na ria. e. salterl

Foi assim que Bernardo

Xavier de Magalhães biogra-

phou a tricana de Aveiro:

«A triosna é o enlevo dos olhos

A trieana é que inspira. paixão»

Estes versos, com que o

nosso saudoso patricia Ber-

nardo Xavier de Magalhães

deoantou a'trioonn de' Aveiro,

quando entregue aos rudes

trabalhos das salinas, podem

e devem opplicar-se á. tricana,

vendedora. de peixe, pois são

uma e sempre a mesma pes-

sôa «filha d”um pobre mar-

noto o ,hontem erguendo na ma-

rinha a canastra do sal, hoje

no caes sobraçando a cesta do

peixe. Graciosa e gentil como

a nossa. gravura. a. representa,

quer salineirn, quer vendedora

de peixe, ella repete pelos la-

bios do poeta:

Son trigueiro, ando pobre e descalço:

_eu conheço o que sou-inda. bem!

mas bem ouço ou rapazes de. terra.. .

«que travessas os olhos que tem..

E bem sei que meus ethos são lindos

mas são só de . . . quem são . . . mais ninguem

_v_--_-+_-__

Noticias militares

Parece fóra de duvida que o

sr. Pimentel Pinto deixa,

emfim, cançado da prejudicia-

lissima administração que tem

feito nos negocios da guerra, a

pasta que um acaso lhe confiou.

Não vae sem tempo. E' 0

ministro mais nefasto que o

paiz tem tido na gerencia d'a-

quclla pasta.

4o- Consequencias do de-

satino praticado com o sr. con-

selheiro general Moraes Sar-

mento:

Em signal' de sentimento

pela sua exoneração de dire

ctor do Real collegio-militar,

os alumnos mais avançados

d'nquella escola interrompe-

ram os ensaios da sua costu-

mada recita de deepedida, que

este nuno deixará assim de

realisar-se.

O si'. Pimentel Pinta voe

mandei-os enforcar, certamen-

te.

40- Um batalhão do regi-

mento de infanteria 24, sob o

commando do er. capitão Cos-

ta. teve na. tarde de ente-hon-

tem exercicio de fogo no cam-

po do Rocio._ Era acompanhn- ,

do pelo. respectiva banda. As-

retail

 

sr. Machado é um brinso mili-

tar e um bello caracter.

-40- O programum que a

banda de infantaria 24 deve

executar áinanhã no Passeio-

pnblico, das 7 ás 9 da. noite,

é a seguinte:

_«Ordinari0»; «GraClitBa»,

outrertnrc, (Cavalier); «Car-

men», selection da opera, (Bi-

set);«Moraima»,capricho, (Spi-

nolsi); «Baile de mascaras»,

mosaico da opera, (Verdi);

«Albertina», polka, (Beccuci);

«Ordinario».

__'.___._____

Cartões de visita

to ANNIVERSARIOS

3 Fazem onnos:

'_H01e, as sr " D. Ismalia de Vilhena

Couceiro da Costa, D. Carolina Augusta

de Moraes Ferreira, c o sr. Angelo da

Rosh Lima.

@Amanhm as sr." D. Maria das Dc-

resfule Castro Itegalla, baroueza da lie

costa, D. lzilda Amelia Teixeira da Cos-

ta cD. Alcina Mourao Gnmellas.

Lgbcpoia, o sr. dr. Lopo de Araujo,

Mirendetla.

u. REGRESSOS:

o Porto, onde esteve em visita a

único, .integre poocurador regio

junto da relação d'aquella cidade, sr.

dr. Adriano Vaz Pinto. regressou a Avei-

;o ta sr.' D. Emilia Gromowell Vaz

in o.

O ESTADAS:

Vimos n'estcs dias em Aveiro os

err. Manuel Bento Saldanha, Anto-

nio Maria Simões Sucena, .lose For-

nandes Mourão, administrador do

concclho de Espinho; dr. Roberto Alves

dc Sonae Ferreira, lente da cadeira de

economia politica na «Academia poly-

technica do POI'lOu; Jose Camossa Vaz

Pinto, alumno da mesmo Academia; Ma-

nuel Gonçalves Nunes, dr.Atfonso Vian-

na, Atlianazio de Carvalho, Evangelista

de Moraes Sarmento, cont-go Marques

Vidal, dr. Abilio Gon alves Marques e

padre Gonçalves d'Oiveira, digno ca-

peilao militar de Runa.

O PARTIDAS:

chuiram para Lisboa as sr." D.

Thereza Saldanha d'Olivcira e Sousa

lilo-maior) e l). Maria José Monteiro

cai-cs d'Albcrgaria.

O DOENTES:

Esteve doente em Viaeu mas já sc

encontra quasi restabelecida. o nosso

patricioeamigo, sr. Silverio challa

Tbemudo.

. VILLEGIATUBA:

Seguem no sabbado para Coimbra,

onde vão assistir as festas da Rainha-

sanar, as sr." D. Anna de Faria Pereira,

D. Germana Sergio, D. Ermelinda Luna

e D. Maria Ermelinda Luna, esposa, ir-

mãs e sobrinha do prestigioso comman-

dnnze de infantaria it, sr. coronel Fn-

ria Pereira.

2 Deve vir em breve com sua i'a-

milia passar dois meses na sua quinta

do Senhor das Barrocas d'esta cidadeo

nosso patricio e amigo, sr. Jayme Cle-

mente de Moraes Sarmento, zeloso func-

cionario de fazenda.

o ALEGRIAS No LAR:

Em Anadia deu a luz uma creança

do texo feminino a sn' D. Palmira Por-

telinesposa do sr. Domingos Tavares

da Silva.

O THERMAS E PRAIAS:

_ Passou no comhoyo rapido de do-

mingo. por esta cidade, em direcção :i

suacasa de Moreira-du-Maia, de regres-

so cas caldas da Fcigucirn, o antigo de-

putido e governador civil deste distri-

cto,sr dr. Luiz de litagalhaes.

â Pai-tom na sexta-feira para as

colors de S. Jorge as sr." D. Joanna de

Montes e Silva, D. Clara María Mendes

Leite c sua gentil lilha, D. Laura Meu-

des Leite.

á Segundo] hoje para cs Pedras-

salgadas o sr. Antonio Taborda Bodri- ,

,gua da Costa, 29 tenente da armada,

o sia irma a sr.l D. Alice Taborda.

' ""Êíleiidõés

Gmforme o preceituado pelo

trt. 82 da lei eleitoral vigen-

te,reuniram no domingo ulti-

 

votação de toda esta circnm-i-

cripção eleitoral, acto apóz 0

qual se proclamar-ão os depu-

tados eleitos e com que termi-

nam os trabalhos da eleição.

+0- No domingo ultimo e

na conformidade de que dis-

põem os seus estatutos, fize-

ram-se tambem as eleições dos

corpos gerentes das irmâda-

des do Senhor dos Passos da

Vera-cruz e de N. S. da Glo-

ria, sendo eleitos para. e. 1.' os

srs:

Dr. José Rodrigues Soares,

provedor; Antonio Ferreira Pinto

de Souza, secretario; José Antonio

Marques, thesoureiro; Manuel da

Rocha, João da Nuia e Silva, An-

gelo da. Rosa Lima, Antonio Gron-

çalves Gamellas, Eiias dos Santos

Gamellas e Luiz Soares, vogaes.

Para a 2.“ oa srs.

Padre Antonio Fernandes Dua-

te e Silva, provedor; Antonio de

Deus Marques, secretario; Caetano

Marques d'Almeida e Christo, the-

soureiro; Albino Pinto de Miranda,

Albano da Costa Pereira, Firmino

Paes, e Manuel Augusto da Silva',

vogaes.

-_-~_+___

Postas¡ ¡Ilustrado-

Na vanguarda de todos os

editores portuguezes, d'este

genero de publicações, hoje

tanto em voga, v9.3 o sr. Faus-

tino Martins, de Lisbon, que

semanalmente apresenta no

mercado novos e apreciaveie

exemplares de postoes illustra-

dos. Trechos de paisagens.

costumes, monumentos, tudo

é reproduzido, presidindo n tu-

do umn sensata escolha. De

Coimbra, por eXemplo, de que

hajá uma collecção numeroaa

depostaes illustrados devida a

um editor d'alli, acaba o er.

Martins de publicar dois aspe-

ctos inteiramente novos, ca-

so identico se dá com a Fguei-

rn, Espinho, Setubal, etc. Dc

Aveiro publicou tambem ago-

ra um postal em que se repro

duz o forte da Barra visto de

lado do mar, e d'Ilhavo um

outro representando o interior

da egreja matriz d'aquelln po-

pulosissima villa. Este ultimo

é copia d'uma photographia

do nocao amigo, sr. Amadeu

Madail.

___.____

Mindeza's

Com o cerimonial do estilo fez-

se hontem em Lisboa a inau-

guração do monomento ao ma-

rechal Saldanha. A patria pa-

gou assim mais uma. divida.

+0- Na semana finda. at-

tingiu a somma de 583%710

réis a subscriução para o mo-

numento a. Manuel Pinheiro

Chagas, promovida. pelo nos-

so estimado college. «Malalde

Europa».

44- Chegam ámnnhã a Por-

lugnl, vindos de Pariz, os srs..

Emile Pontzen e Hnri Teis-

em tempo teve duas Ci-eunças,

que, como as tres de agora,

estão de perfeita saude, e ella

tambem.

m'

Ventre da cidade

Drante o mea findo consu-

miram-se na cidade 271161 ki-

los de carne tcndu~ee abatith

243 rezee, sendo 197 vaccas

como pezo de 26:442 kilos,12

vitellos com o de 423 kilos,28

carneiros com o de 222 kilos

e _6 chibatos com o de 74 ki-

los.

   

A¡ arvores do 'Is-nota

nas estradas

legaçào italiana dc Munich in-

forma sobre o augmcnto que na

arborisaçào das ruas da Baviera

vão tendo as arvores ti'uctiieras.

_ Nas principaes abundam as pc-

rclras, tnaCIciras e nugueiras, as

quase, alem de arurmusearem os

passeios, proporcionam uma cou-

sideravel receita as areas munici-

paes. A Vigilancia do nrvoredo im-

porta annualmente em 2,76 ii'nn-

coe por cada arvore e, como se

obtem um rendimento de lructo de

9,30, termo médio, resulta um be-

netlcio liquido annual por arvore

de 6 e meiu francos, uu um tutal

aproximadamente de 1.2026686

réis. A cifra, eumo se vê, e respei-

tavel e o exemplo digna¡ m- emitaçâo_

NO SAMEl ttU

(Continuação)

Aqui teus pois ateus pés,

oh Virgem, este grande povo

descendente de santos e de va-

lentes; eete povo, que de um

punhado de terra, conquista-

do á. ponta de espada, fez uma.

nação que nssombrou o mun-

do inteiro (hm os crus feitos

gloriosos, este povo que levou

sempre de roldâo as boates aga-

renas com a cruz em uma das

mãos e com a lança na outra,

e que nos muros do seu Bue-

saco praticou prodígios de va-

lor tal que abater-am as ban-

deiras e eclipstram para sem-

pre a estrella do maior capi-

tão dos seculos passados:

Aqui tens este povo a sau-

dar-te e a confessar-te os seus

erros no passado, e n promet- o

ter-te a emenda d'elles no fu-

turo:

Aqui tens a dizer-te que é

,Catholicm Apostolico, Roma-

no, e n esta fé, e no amor da.

sua Mãe Santíssima quer vi-

ver e morrer:

Aqui o tens, finalmente. a

pedir-te que o abonçoes, e que

não o desampares nunca.

Nas paginas mais brilhan-

tes da nossa historia, nos ren-

dilhndos mais finos e artisti-

cos das nossas pedras, e nas

tradições mais bellas e heroi-

cas do nosso pais estão consi-

gnadas do modo eloquente e

indelevel as graças e especiaeo

mercês por ti concedidas aos

portuguezes na constituição e

defeza do seu reino e nas dif-

   

mc, na sala nobre dos Paços aeur de Crds,alumnos da «Es- ticuldaden e angustiag da sua

doconcelho e sob a presiden ,cola superior de minas de Pa- vida religiosa,

cia dq sr. presidente da_ cama- ris»,qne veem em missão de os- tica,

11,08 portadores das actas de. tudo, Irão eo Berto, Coimbra,

social e p ti-

Estande também agora s)-



'é

_bre nós, Senhora, o manto da

"'tua misericordia para que a

nosa regeneração, hoje aqui

principiada á. sombra d'elle,

chame tambem para ella os

'que ao longe andarem trans-

viados dos caminhos_ da ver-

dade, "da justiça e da salva-v

ção.

Costumam os reis da terra

nas suas festas agraciar os

seus subditos com actos da

'sua munificencia, e tu, que és

a Rainha dos Ceus e de todo

o universo, agracia tambem

estes teus snbditos _filhos de-_r

votissimos com o deferimento

d'esta supplics nas festas dies-

te teu faustiasimo anniversa-

-rio.

viam cheios de pasmo e de ar-

roubamento.

Foi um _escriptor brilhan-

te, e na Italia fez narraoões e,

apreciações da ' sua viagem

áquelle paiz, que se podem

_coniparar com as do outro livro

do mesmo titulo e do mesmo

assumpto escripto por Castel-

lar. ,

Alves Mendes não tinha

actualmente rival na eloquen-

cia sagrada. e seria nm orador

excepcionalmente brilhante em

qualquer tribuna, porque a sua

grande faculdade de palavra,

a sua erudição e aprimorado

gosto litterario, o tornariam

sempre admirado onde quer

   

  

   

   

  

    

  

Sudoeste forte em Barcelona, Va-

lencia, Cuenca. Albacete, Alicante

e Mediterranea. Noroeste em San

Sebastian, ÍSarogoça, Atlantico,

Galliza e Asturias. Nas praias,

ventos frouxos e frescos do sudoes-

te e noroeste. 'l'rovoadas lineares

com alguma frequencia;

a* Outras informações:

De Albcrgaria-a-velha.-Andam

bem satisfeitos os nossos lavrado-

res com os vinhedos e milhares. O

vinho já abateu um pouco, pois es-

teve a 120 réis o litro e agora es-

tão-n'o vendendo a 40 e 50 réis.

Os milhos descem tambem, venden-

tlo~se a (560 os 20 litros e n'um

instante para o outro a 600 e a

580. Os trigos na mesma, a bata-

.ta baratissima. Emfim, um anno

far-tinha.

De Anadia-Durante a sema-

Assim t'o pede, Senhora,

' não a pessoa do humilde e ve-

lho bispo de Coimbra, que na-

da vale, mas em primeiro lo-

garo ex.'“" sr. Nuncio Apos-

tolico que na qualidade de De'.

'legado do Vigariode Christo

na terra te vem corôar no teu

Sameiro, e que na de teu pe~

regrino vem com a sua pre-

sença e bom exemplo dar

maior lustre a esta grande

demonsrração da portuguesa,

e captivur para sempre o res-

peito de todos nós:

_eAssim t'o pede a pro-

pria Rainha de Portugal que

nos enviou hontem este tele-

gramma:

Pena, ll, à 1,30 da tarde.-

Reverendissimo Bisbo Conde, Bra-

ga.-Sei que o Bispo Conde não só

acompanha a peregrinação ao $a~

melro, como tambem do alto do

'pulplto ha de a sua voz 'levantar

ao ceu as preces dos que., indo de

todo o paiz, se juntareo aos pés

da Senhora do Sameiro. A' devo-

ção de-vtanlos !leis junto a minha

mais profunda, pedindo ao Bispo

Conde que implore para Mim e pa-

ra toda a familia real a protecção

e as bençãos de Nossa Senhora,

padroeira do Reino. Sou, com o

maior respeito, sua muito slfeiçoa-

da.-Amelio.

Attende-a, Senhora, por-

que Os esplendores do seu thro»

no, os faustos da sua realeza,

e Os economias constantes dos

dotes eom que Deus_ 'tanto a

favoreoev, não têem prejudi-

cado nunca a sua piedade e

humildade christã, e' é para

vêr o seu bom example como

' Rainha e bilhar, e Esposa e

Mãe, a sua caridade constante

em soocorrer os pobres e os

enfermos, e os seus 'cuidados

e desvelos para que os seus

filhos, qual outro Principe

Perfeito, honrem a religião

com a sua fé, as lettras com o

seu saber, as armas com o seu

valor e a patria com os seus

serviços:

W

w

Soh os anti-esto

Falleoeu o couego Alves Men-

des, o orador sagrado mais

brilhante que nos ultimos an-

nos occnpou o pnlpito portu-

guez. D'nma reduintada ele-

gaucia de phrase, as pompas

da sua linguagem vestiam ele-

vados couceitos, que todos ou-
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Por isso collocou-se ousa- '

demente ao lado do sacerdote,

com a esperança de que o

desconhecido acabassepor le-

vantar a cabeça. Foi o que

aconteceu; com elfeíto, instan-

te depois a luz das lanternas

incidiun'um semblante palli-

ídioç -carrancudo transtornado.

BenLHur aprendera, acompa-

nhando o Nazareno, a conhe.

cer os seus discípulos; a vêr

'esta cabeça deagrenhada, as.

   

ultimo e por alma do malogra-

do capitão de infante'ria, sr.

filho do nosso presado amigo,

sr. Miguel Ferreira d'Arauio

  

 

  

 

'molestia nova, pois já ali foi o zea

 

que apparecesse como orador.

40- Suffragando a alma da

veneranda mãe do nosso velho

amigo e antigo vereador, sr.

Antonio Maria dos Santos

Freire, foi 'ante-hontem resu-

da, pelas 6 horas da manhã e

na egreja do Carmo uma mis-

sa commemorativa do 9.” an-

niversario do' seu fallecimento.

40- 'l'ambem no sabbado

Firmino de Moraes Ferreira,

Soares, foi resada uma missa

na egreja da Apresentação.

A uma e outra' assistiram

a familia dos finados e varia

pessoas mais. A

4h Em Fro ssos, para on-

de havia ido em busca de ali-

vios para os seus antigos e

dolorOso pa'decimentos, falle-

ceu ante-homem o sr. Manuel

da Rocha Salgueiro, antigo e

bemquisto professor da esco-

la; primaria, masculina, de S.

Bernardo. Era um homem ho-

nesto e foi um trabalhador in-

cansavel, nem sempre protegi-

do pela sorte.

A todos os seus, os nossos

sentimento.

 

tempo e a

agricultura

em por estes 'dias a Travassô

o agronomo, sr. Pereira Cou-

tinho, a lim .de-_examinar uma no-

va molestia que se disse ter ali ap-

parecido nas vinhas.

Segundo nos consta não ha tal

loso agronomo d'este distrieto, sr.

Annibal Lobo, que declarou ser

apenas podridão, que se tinha apo-

derado das cepas.

g' Escolastico diz com relação

ao tempo provavel da primeira quin-

zena d'este mez: de õ 'a 8, forte

calor e céo calliginoso e vento fron-

xo do norte e nordeste. Em Bur-

gos, Soria e. Moncayo vento norte

tÍrouxo. Em Granada e valles do

Guadalqnivir, Tejo e Ebro, calma.

No Cantabrico, temporal com re~

flexão no Mediterranea. De 9 a 12,

. regimen forte do sudoeste. Depois

tempo êcco, calmo e com relam-

pagos. Ao norte, Vento, fazendo

redemoinhos de pó, especialmente

em Castella, Portugal, Cinda-real,

Santander e Gailiza, e ainda em

Sevilha, Granada, Corunha, Huel-

va e Cadiz. Muito calar e trovoa-

das no littoral. De 13 a 15, tempo

nublado com Vento fresco e vivo

do sudoeste e noroeste. Chuva em

Castella, Navarra, Alto-dragão,

ses olhos encovados, em que

se lia um sombrio desespero,

e exclamou:

- O esoariota!

O homem virou-se lenta-

mente; q'uando o seu olhar vi-

treo se fixou em Ben-Hur, os

labios mexeram se como s

fosse para fallar, mas o sa-

cerdote não lhe deu tempo pa-

ra o fazer.

_Quem_ és tu? Retira-te!

disse este para Ben-Hur, em-

purrando-o.

O'mancebo fingiu obede-

cer, mas esperou o momentr

para se tornar_a encorporar no

cortejo. Não se fez esperar;

deixou-se arrastar passivamen

te através da planície que se

estende entre a collina de Be-

zetha e a torre Antonia; de

pois passando perto do reser

vatorio de Bthesda, até a por-

    

  

         

    

 

  

          

   

   

    

   

   

   

   

   

  

   

 

  

  

  

na tem sido este o preço dos ge-

neros aqui : i

Milho branco, (os 15 litros) 550;

dito ainsi'ello, 540; trigo, 800: fei-

jão, (500; azeite, (os 10 litros)

2500; vinho tinto, (os 20 litros)

15600; dito branco, 113500; fina-

gre, 1,5200; batata, (os lõ litros)

360; aguardente de medronho, (os

20 litros) 4;$000; dita de vinho,

45500; dita de ligo, 315200.

De Vagos.-Envio a nota do

preço porque regulam os differen-

tes generOS no nosso mercado:

Milho, (os 15 litros) 560; trigo,

900; centeio, 800; cevada, 500;

trevo, l40; batata, 340; arroz,

500; feijão branco grande, 550;

'feijão de caldeia, 480; feijão frade,

600; azeite, (o litro) 160; ovos, (a

, duzia) 120.

 

Jornal da 'terra

a“ Carta.-~Sr. redactor: Vão

'passadosmnitos dias após o pedi.

do que, na minha qualidade dc

subscriptor para o retrato do cou-

selheiro José Luciano de Castro, fiz

à connnissão promotora d'elle.

Venho por-isso lembrar' de novo

a necessidade da publicação das

contas, visto como o retrato, o seu

transporte, a moldura, etc. etc. es

tão pagos e so se aguarda agora a

devida opportunidade para a. sua

collocação na sala das sessões da

camara. .

De v. amigo e leitor Certo-F.

Botel “Central,,.-Acaba de

passar por melhoramentos impor-

tantes o hotel uCentraln,situado no

local mais concerrido d'aqui e cm

casa construida dc proposito para

esse 0m. O seu proprietario, sr.

Manuel Leitão, não se poupa a es-

l'orços para eleval-o a altufapcon-

vehicule. i ' ' f'

Dramas do man-Ha dias,na

Costa-nova. na occasião em que um

barco da compauhn «Agua-lusa» ia

para o mar,uma vaga alterosa cahiu

sobre elle com tal violencia que lhe

arromhou o fundo e partiu os re_-

mos. Felizmente os tripulantes po-

deram,uão sem custo,ganhar a ter-

ra, ficando alguns d'elles bastante

magoados.

a" Tambem em S. Jacinlho hou-

ve um desastre semilhaute, na se-

mana linda.

praias e thermae.-Os hoteis

de Luso e Bussuco regurgilam: o

«Lusitano» tem umas 70 pessoas;

o marra», 50; o dos «Banhos» e o

da «Matta» maior numero. As casas

particulares estão sendo muito pro-

coradas;

a* Espinho vas-se animando

tambem, e para a Costa-nova, para

o Pharol, para S. Jacintho e 'l'orrei-

ra não tarda a sshir a colonia do

cosmme.

'Caras p°9t338›-f-AS taxas que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales

franco, 220; marco, 272; dollar,

16250; corôa, “254; slerlino, 43 3/3.

juradoe.-E' a seguinte a lis-

ta dos jurados que teem, de func-

m

ta das OVelhas. A multidão

era compacta por toda a par-

te e, como era a noite de Pas-

choa, a porta achava-sê' (ber-

ta de par em par; até os guar.

das em logar de estarem no

seu posto, se divertiam nt rua,

de forma que n bando subiu da

cidade sem ser inquielado. Em

frente d'elle prolongavs-se a

gargante profunda do Cedro,

para alem do qual apparicia o

monte das Oliveiras, crberto

de cedros e de olivedo, cuja

verdura parecia mais sonbria

que de costume, sob un: ceu

Iluminado pela claridadt pra

sida da lua. Junto da porta

bifurcavam-se duas estradas,

uma que vinha do nordete, a

onlra de Bethania. Bert-Hur-

perguntava de si para si se o

internacionaes: '

e cujo sorteio se eli'ectuou na sex-

ts-feira passada, como aqui diese-

mOs: Augusto do Carmo Cardoso

Figueira, João Pereira Pinheiro, João

Pedro de Mendonça Barreto, João

Francisco Chrisostomo, Miguel Fer-

reira d'Araujo soares, Domingos

José dos Santos Leite, Francisco Si-

mões llutolla,'dr. Samuel Tavares

Maia, dr. Alvaro. de Moura, João

Coelho d'Almeidu. llarcelliuo Tho-

maz Vieira, dr. José ilodr goes Pe-

reira de Carvalho, Jeronymo B. Coe-

lho, Ricardo Pereira Campos, dr.

lrlmadeu F. de Magalhães, João flo-

driguos da Rocha. Arnaldo Ribeiro_

Manuel Simões Telles Junior, Serio'

rio Mariahll'onso, Manuel Henriques,

Antonio S. dãCunha, -Antnnio Au-

gusto Amador, José Maria Sarabsn-

do, Joaquim Maria Alla, dr. Manuel

Francisco 'lÍeixoira, Eduardo Ferrei-

ra Osorio, João N. Carvalho e Silva

Junior. dr. Jayme Duarte Silva, Jo-

se Joaquim Gonçalves da Caetana,

Elias Fernandes, Pereira. Jorge Fa-

ria de Mi'llu, Luiz da Naia e Sil-

va, Antonin Manuel da Silva, Carlos

da Silva Mello Guimarães, José de

Oliveira C. Junior e Antonio dos

Reis Saulo Thyrso.

Nomeação.- O nosso amigo,

J
_
-

Murcia, Jaen, Granada e Badajoz. cionar no 2.“ semestre d'este anno, serviço dos comboios rapidos entre

Lisboa e Porto será de quatro ho-

ras, e a marcha dos comboios de

mercadorias devidamente acc'ele-

rada.

Rainha Santa em Coimbra.

_Por occasião das festas à Rainha

sanla isabel, em Coimbra, a com-

panhia dos caminhos de ferro do

Norte estabelece bilhetes especiaes

de ida e volta, de varias estações

ila sua rede, bem como organisa

um serviço especial de oito tram-

wuyt- entre Figueira e Coimbra,

nos dias 7 a 11 do corrente.

Do Porto (Campanhã) a Coim-

bra, os bilhetes custam: em 1.a

classe, 313160; em 2.', 2:54:40; e

em 3.', 16720; de Aveiro, 115560,

'16240 e 820; de Estarreja, 115960,

lábio e 1dl20; de Avance e Ovar,

'25900, 15740 e 16260; de Esmo-

rlz, M500, 16920 e 15420', de Es-

em terno do districtc.-A

camara da Feira encommendou so

novel e talentoso pintor portuense,

sr. Manuel Teixeira da Silva, o re-

tracto, em tamanho natural, dofil-

lecido e henemerito 'capitalista d'al-

li, sr.Joaquim de Sã Couto,s 0m de

o collocsr na sala das suas ssessões.

0 preito e justo e o retrato- diz-se

que está muito fiel.

p Tomou posse da egrejs de

S. Lourenço, Anadia, o sr. ' Manuel

Rodrigues da Silva.

a* ll lim de tomar posse da

sua egrejs, partiu para Liceiro o

sr. padre Francisco Fragoso. que

ha muito tempo era parocho ds

freguezia de S. Lourenço.

a' Vae ser requerida a croa-

ção d'uma nova escola do sexo fe-

minino no logar da Ermida, llhavn,

para a collocação da sr.“ D. *Alice

Nunes Vidal, actualmente professo-

 

sr. Manuel Francisco Gomes Villar,

que foi escrivão de fazenda em

llhavo e era ultimamente inspector

dos impeczlos no Funchal, foi no-

meado secretario particular do sr.

conselheiro Silvino da Camara, lllS-

pector geral dos~impostos. Os nos-

sos parabens.

Nove talho.--Abriu hoje, nos

baixos dos Paços do concelho, o

novo talho de que é proprietario o

sr. Diniz Rocha, e que deve ter fu-

luro atleula a seriedade do dôno

Ladroagem.-Terminaram os

assaltos às capoeiras, mas começa-

ram os roubos nos quintaes.

São muitos os queixosos. No Al-

boy e u'uma das noites passadas,

os amigos 'do alheio' fizeram 'grun-

des eslragos, principalmente ua-

prOpriedade do sr. dr. Luiz Regal-

ls, onde escalabraram arvores de

fructo, horta, etc.

 

Foi dada a devida participação

à policia, que procura descobrir os

mehanles.

Velodromo.-›Começaram já os

e5lu.los e levantamento da planta

para o velodromo que o «Club dos

gallitosn vae construir no llhote.

 

Camargucírae. -Tornsmos a

,pedir a exterlniusção das Lamar-

gueiras existentes ao longo da ave-

nida Agostinho Pinheiro. Nada as

 

recomineuda, e são o ninho perigo-

. so de quantos mosquitos iufestsm

as vismhanças ã noite.

transporte de _catar-Damos

em seguida a relação dos comboyos

tramways do actual horario de ve-

rão, onde são transportados cães

'entre Porto, Aveiro e Ovar:

De Aveiro: partida, 3,55 da ma-

nhã; do Porto: partida, 12,40 da

manhã, para Ovar; 7,15, para Avei-

ro; 10,17 da manhã e 4,35 da tar-

de, para 0var;7, para Aveiro. Além

d'isto, durante a época da caça, a

companhia real dos caminhos de

ferro roservará, nos seus comboios

lnixtos e oninibus que comportam

carruagens de 3.a classe, compar-

timentos especiaes para caçadores

e seus cães, quando a estação de

formação for avisada pelos interes-

sados pelo menos 15 minutos antes

da pm-Iilla do comboio.

_69tatutos.-Foram approve-

dos superiormente os eslalulos da

«Associação dos proprietarios e mur-

noteiros das marinhas de sal da

nossa ria».

Segunda vía ferrea.-A com-

panhia real dos caminhos de ferro

portuguezes vae proceder muito

brevemente ao assentamento da

segunda via ferretl entre ESpinho

 

e Aveiro. Depois de concluída, o

 

quando este se mettia pelo

barranco, mas o objectivo de

esta larga caminhada, a esta

hora tardia, continuava sendo

para elle um mysterio.

Caminharam até o fundo

do desñlndciro, depois atra-

vessaram uma ponte sobre a

qual as passadas do grupo,

tornada pouco a pouco agita-

do e ruidoso, resoaram demo-

radamente. Um pouco mais

longe a comprida fila voltou á

esquerda e dirigiu-se para um

olival rodeado de muro, situa-

do um tiro de funda da estra-

da. Ben-Hnr sabia que não

havia ahi senão velhas arvo

res nodosas, herva e um ln-

gar de azeite. ancava com-

prchender o que podia levar

tania gente, a hora tão adean-

cortejo iria mais alem em'es- tada, a esse logar solitario, o Nazareno!

se caso, que caminho seguras, quando os que caminhavam na

ra ajudante na escola n.o 2 do so-

xo masculino alii.

Mala da Provincia

pinho, 26710, Eóler e 16520; da

Granja e Gaya, 36060, 26340 e

$690. Estes bilhetes são válidos:

para a ida, nos dias 5a lO do cor-

rente; e para a Volta, de 7 a 12.

Obras publicam-0 conselho

superior de obras publicas emlttin

já o seu parecer ácerca"do orça-

mento para construcçào da ponte

sobre o rio Sardoura, n'esle dis-

triclo. E a do Anluã? E a das Portas

d'agua?

Inetrucção. - Consta-nos que

vão d'uqui em outubro proximo pa-

ra Coimbra muitos dos rapazes que

no anno lectivo findo cursaram no

lyceu d'Aveiro a A.“ e 5.' classes.

Uma parte d'elles vas para o colle-

gio Mondego», o estabelecimento

de educação e ensino mais justa-

mente cousiderado d'aquelle impor-

tante centro academico, e que já

n'este auno obteve as mais altas

classificações em exames do lyceu.

g* Fizeram actos na Universi-

dade, doando approvados, os srs.:

Sergio Ferreira Rocha Calislo, da

Õ.“ cadeira, exames praticos, da

faculdade de medicina; Victorino

llenriquas Godinho, do 2.” anno,

l.al cadeira, de malhemalica; l)

Maria da Gloria Paiva, 5.° anno,

minerslogia e geologia, de philoso-

pllla; Nuno Freire 'l'hemndo, 5.' ca-

deira, 1.“ auuo de medicina; Anto-

nio Maria da Cunha Marques da Cos-

ta do õ.” anno idem; João Pedro

Soares Junior, l.o anno, 'da 2.' ca~

deu-A de direito, eCaetano Tavares

Affonso e Cunha, da 3.“ cadeira

idem. l.o anno, l.a cadeira, direito,

o sr. Alfredo A. Camosss Neves

Saldanha; l). Maria da Gloria Paiva,

4.a cadeira, exame pratico, 2.° an-

no de medicina; e na 5.l cadeira

do mesmo auno osra-ãdrgio da

Rocha Calislo (distincto).

a' No «instituto industrial e

commercial do Porto» na lingua

ingleza (l.' parte) o sr. Felicianol.

Soares, e em clinica industrial ge-

ral os srs. Eduardo d'Oliveira Gra-

ça e Luiz Lourenço Calharino.

a* Na Escola medico-cirurgica

do Porto, o sr. Antonio Feliciano

Soares, do 4.° anno, 7.*l cadeira,

(palhologia interna).

a' Na «Academia politechnican

portuense, 6.' cadeira, physics, o

sr.Amadeu Ferreira da Encarnação.

a' Começaram honlem no ly-

ceu os exames de sahida, 5.°'anno,

a que veio presudir o illustre lente

da Universidade, nosso amigo, sr.

dr. Egas Muniz.

0" Fechou já a Escola de de-

senho industrial, devendo os exa-

mes começar no dia lã do corren-

le. 0 jury será composto dos srs.

Arthur Prat, professrir da Escola

Brotero, presidente; Francisco Au-

gusto de S. Rocha, e Carlos Hugo

Rister, professores d'aqui, vogaes.

Hesociações locator-Fo¡ ad-

diada para o proximo dormindo, 10

do corrente, u reunião familiar que

nas salas do Gremio-gymnnsio de-

via ter logar no dia 3.

    

Dos nossos correspondentes:

Águeda. 5.

Poucas são as notloias a dar n'es-

ts. semana Em todo c caso aproveito

o que lis..

Õ Dois rapazes, Joao, filho de

Germano de Bastos, e Albano, filha

do Roubado, do visinho logar de Asse-

quins, cortaram relações por se terem

ofendido nm ao outro com ditos da

creanças, que são. N'um momento

de exaltação o primeiro resolve espe-

rar o antagonista no caminho que hs-

via a. percorrer para chegar a casa, s,

munido d'uma enchada, quando o se-

gundo passava, vibrou lh'a s. cabeça

ferindo o, porem nao gravemente por-

que este apanhou a pancada mais far-

te n'um pau que levava comsigo.

O Ante›hontem o sr. Albano Go-

mes d'Oliveira offersceu a todos os

seus parentes e amigos um lauto jan-

tar de despedida, pois tsncicna part r

para o Rio-ds-jauriro na 6.* feira pro-

xima. E' com magna geral, principal-

mente dos pobres, que este cavalheiro

parte. Com ts capa da sua misericor-

dis. enxugava as lagrimas a matava a

tome_ aos necessitados. Boa viagem s

proxuno regresso.

o 0 tempo continua correndo ina-

gnilico.

Mdegnllegu, 3

Realisou-ss o julgamento dos reus

Alfredo Medeiros, .Francisco Albert r,

Manuel de Almeida Carvalho eJosé

Joaquim da Rocha Valladares, os dois

primeiros residentes no Barreiro o os

ultimos no logar do Samouco; aquel-

lss accusados de terem em fevereiro

de 1902, quando seguiam com um bar-

co carregado de arroz, destinado a

Alhandra, e tendo arrihsdo á. praia do

Samoeo, por causa do temporal, asto

28 saccss do mesmo arroz, ven endo

algumas no Samouco, e estes de terem

recebido alguma d'essa mercadoria e

encobrirem o furto. 0 arroz pertencia

ao sr. Joaquim do Rosario da Costa,

do Barreiro, e o processo lol instaura-

do em virtude de queixa apresentada

por este senhor, allegando constar-lhe

que aquelles nào tinham. como diziam,

alijado todas aqusllus soocas para all-

viar o barco.

_ O tribunal for assim constituido :

juiz o sr. dr. Joaquim de Sá s Motta;

delegado, o sr dr. José de Souza Aze-

vedo; defensor do reu Alfredo Medei-

ros, dr. José Maria Barbosa de Maga-

lhães, de Lisboa; defensor dos rens

Francisco Alberto, Manuel de Almei-

da Carvalho s José Joaquim da Ro-

eha Valladsres, o dr. Francisco de

Mendonca Furtado, solicitador da co-

marca. Houve 8 testemunhas de acou-

saçño e 12 de defeza.

Com pequenas interrupções, ojul-

gamsuto, que tinha começado pouco

antes do meio dia de 30 de junho, s

terminou cerca dal hora da madru-

gada de 1 dejulho deu os crimes por

nao provados, sendo por isso os reus

absolvrdos.

Havia curiosidade ds ouvir o ad-

vogado, sr. dr. Barboza de Magalhaes,

cuja fuma era aqui conhecida, e na

verdade s. ex.' demonstrou bem á sa-

ciedade que é um jurisconsulto de pri-

meira plana e um orador consagrado,

pelo que deixou aqui muitas sympao

thias.

Albergaria-.wenn, 6. _

0 spostolo S. Pedro teve bos. fes-

ta, mas molhada.

ñ Vindos da Africa encontram-

se entre nos os srs. Manuel da Silva

Gordo e Jeronymo Gordo.

Ó D0 Gsi-ez, encontra-se na sua

casa d'Assllhó o nosso amigo shou-

rado capitalista, sr. Seraphlm dos San-

tos, iniciador da subscripção aberta

em Manaus s. favor da nossa phylar-

monica.

O Teve no domingo logar n'estn

villa a 1.' communhão das orsauçss,

correndo tudo na melhor ordem. As-

sistiu a phvlarmonica cá da terra.

Tambem hodve «Ladainhsn,na egreja

sendo muito concorrida.

Õ Vso em grande augmento as

obras da nova cadeia.

Õ N'estas noites tem ido mui ta

gente banhar-se ao rio Vouga.

Õ 0 povo do visinho logar de So-

brsiro pode á camara. um chafsriz ps-

ra aquelle logar. Pedimos no digno

presidente do nosso municipio attenda

ajusta petição.

Ô E' aqui esperada uma eommis-

são de cavalheiros da Augeju, que

vem falllr a este cavalheiro acerca da

illumlnaçào d'aquella freguezis.

i Respondeu na 6.' feira em au-

diencia geral, um tal Patricio, por

ter aggrodldo cobardemente, pondo-o

em perigo de vida, a Cartaxo.

i Encontra-se em perigo de vida

o nosso amigo e honrado pas de ta-

mitia, sr. Antonio H. Ribeiro, com-

merciante n'esta villa '

O Fez na Sexta-feira as suas lã

prímswras o nosso amigo e intelli:

gente seadsmico, sr. Alexandre de Bona'

sa e Mello, correspondente de var-io¡

jornaes do Porto e Lisboa e de algu-

mas revistas estrangeiras.

¡Domingo tem logar em Jafafe a

festividade da Senhora da Afiliação,

Assiste a nossa pbylarmonioa.

    

IM

sua frente pararam brusca-

mente. Ouvia-se bulha de vo-

zes excitadas, as pessoas que

compunham o bando desorde-

naram se, e todos esses ho-

mens, atirados uns sobre os

outros, vacillaram durante um

momento; só os soldados se

mantinham firmes.

Bastou um instante aBen-

Hur para se desembaraçar dos

que tinha deante e correr pa-

ra a frente, para ver oque cau-

sara esta subita paragem. En-

controu-se logo defronte de

uma abertura praticada no

muro do olival. Un) homem

de vestes brancas, estava dy-

péjunto d'essa. abertura, dt-

cabeça descoberta, com as

mãos cruzadas, n'uma attitu-

de espetame e resignada. Era

 

(Continúa). l
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. LYãÚ. Londres e Berlim, por nm dos socios*ii

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-'ten para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

elamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

plunielis, etc., etc.

Completo soriído em alpacas para vestidos e

saias

 

Cacio, 5.

E'ainanhã. que n'essa cidade se

realísa a inspecção aos mancebos de

esta. t'reguezia sendo, portanto, o dia

mais funesto do anne para muitos ra-

pazes e suas familias.Entram bastan-

tes mas não sabemos se os apurados

chegarão para preencher o contingen-

te porque são quasi todos doentes.

e Deve elfeotuar-se or estes

dias, na parochial egreja 'esta fre-

guesia, o consorcio do sr. J. Marques

da Cunha, de 63 aunos, natural da fre-

guozia da Oliveírinbn, com a sr. Ma-

rie dos Santos, e, Brazalisa, do logar

da Povoa, d'esta freguezia, que conta

já 62 Aos noivos, que, como os leito-

res veem, são ainda duas creanças,

damos muitos parabens fazendo sin-

ceros votos por que sejam muito feli-

zes. Vão passar a lua de mel á encan- I

tadora freguezla da Oliveirinha, terra.

patria do feliz noivo.

ü Continua ainda em estado pe-

rigoso o nosso amigo, sr. Manuel Eu-

zebio Pereira, de Cacia. Que o ceu se

compadeça do seu estado restituido o

ao convivio dos seus amigos. são os

nossos desejos.

a De visita aos seus, esteve hon-

tem n'esta localidade, o nosso presa-

do amigo, sr. dr. Florindo Nunes da

Silva, digno prior na villa d'Eixo. .

ô Deve retirar para o Rio-dege-

ueiro no dia 9, do corrente o nosso

amigo, sr. Antonio Gomes da Silva

Junior, do Oabeço de Cacia Boa via-

gem é o que do coração lhe deseJamos.

lemoniz, 6.

Na madrugada d'um d'estes ulti-

mos dias, um rancho ebrio com esto

de Manuel de Oliveira Celeiro, nno-

cencio Marques de Sá, Constantino

Alves da Roche, Francisco Alves Fer-

reira Junior, Manuel Coelho Rodrigues ,

da Silva Roberto Marques da Silva, i

Manuel Antonio da Silva, José Anto-

nio de Sá Mourão e Henrique Dias Pi-

res, teve a brutal ideia de ir a um

quínteiro do lavrador João Lourenço

Pinto, de Mattosinhos, d'aqui, levando-

lhe para o adro da egreJa um carro de

bois. Sentindo-os, foi o pobre homem

pedir-lhes a restituição do carro no

mesmo sitio d'onde o levaram. Pala-

vra puxa palavra e o facto e que agre-

dirarn tao covardemente o pobre .Pin- I

to, que este veio a fallecer no dia se- l

 

guintc. i_

Os heroes do barbara attentaio

foram presos, recolhendo às cadeias

de Pereira, comarca de Ovar. Os ins-

tigadores foram Innocencio Marques

de Sá e Constantino Alves da Rocha,

e mesmo os que mais se salientaram

na aggressito.

¡acata-a., E.

As commissões dos embellaaa-

mentos das mas d'eeta villa partos

festejos da Senhora Sant'Anna, que

tem logar no fim d'este mez, Já. reuni-

rum para combinar os trabalhos, cone-

tando que taes testes serão rurdoeas.

l'ur essa oceasião haveria as costuma›

dus duas corridas de touros na elegan-

te praça,sabendo se que os animaes se

acham contractados no Riba-Tejo, es-

perando-se aSsim que ellas seJam ex-

plendldae, pois a empreza euvrda os

melhores esforços na escolha do pes-

soal. Brevemente enviaremos o res-

pectivo programma.

0 Em Luso' e no Bussaco já está '

muita gente, esperando-se alli em bre-

 

ve a inauguração do :Grammy que foi

completamente modificado na na. sua

Jnstallação interior

_.__--__.---_--_

AVEIRO

Apontamentos historicos

0 aroypresiado e a diocese

VIII

Em 1806 publicou alguns

documentos importantes.

Em 4 de janeiro mandou

officios aos respectivos pero-

chos prohibindo que, na vigi-

lia de S. Gonçalo de Amaran-

te, houvesse descantes e dan-

ças nos templos onde o mee-

mo santo era festejado e espe-

cialmente na capella da Quin-

ta-do-gato, dedicada u S. Braz

e pertencente á freguezia do

Espirito-santo, d'esta cidade.,

Em 5 de novembro pu-I

blicou outra pastoral, sobre o

mesmo assumpto de que tra-

tava a de 19 de novembro

do anne antecedente, isto é, a

respeito da deceucia com que

devem ser feitas. as funcções

sagradas e determinando que,

nas mais solemnes, sempre

houvesse um mestre de oeri»

VOS.

preto.

Cotins in

fatos de creança.

Deques, cintos

espartílhos, laços,

Confecçõeo, modelos completamente no-l

Grande sortido de sombrinhas em cor e

glezea, desenhos novos para

, luvas, comísolas, cache corsets,

tlchus, vens, lenços de Iínho,csm-

braía e renda, rneís d'algodão tio d'Ercossia c seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis otnetro.

Seda podgee c/O,'“60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

monias, competentemente ba-

bilitado.

*

No mesmo anno de 1806

mandou vir do convento do

Varatejo dois frades para em

Aveiro fazerem missões, du-

rante um mez.

Eii'ectivamente para. aqui

vieram esses religiosos, e (lu-ç

rante um mez pregar-mn ulter- Í

nndamente, na. Miserivoxxlia,

de madrugada e de tarde.

Lin 15 de novembro con-

cedeu-lhes o bispo a thltltlit-

de de absolverem de todos os:

pescados, ainda os reservados, l

uquellas pessoas que, centri-

ctus e arrependidus e tendo-se

confessado, fizessem os indis-

pensuveis exercicios religiosos,

para alcançarem o jubileu,

que o mesmo bispo e por in-

tervenção do nuncío, alcan-

çara para os sous diocasanos.

Com as suas predicas li_

zeram esses religiosos grandes

serviços a esta cidades e ao

povo das cercanins.

Congraçeram-se muitas fa-

milias; muitos conjuges se uni- ,

ram; acabou o viver esCan-Í

doloso de alguns individuos,

que para a sua união procu-

raram o perdão e as bençãos

da Egreja; valiosas

restituições, ari-eig'n'ram-se as

crenças de 'muitos indiferentes

 

_e procuraram os sacramentos

não poucos individuos que vi-

viam cornpletamente afastados

dos principios catholicos.

Esses religiosos hospeda-

ram-se no Paço-episcopal, on-

de foram muito bem tratados,

mas não quizeram ter nas

suas referições senão uma fru-

gal subsistencia, como usavam

no seu convento e como lhes

prescrevíam as leis do seu ins-

tituto.

Quando se retiraram para

o Varatojo, pretendeu o bispo

gratiücal-os generosamente e

á sua custa.

Elles, porem, nada mais

acceitaram do que uma peque-

na esmola para o seu conven-

to, para onde regressaram a;

pé, como tinham vindo até

Aveiro.

(Contimía.)

 

RANGEL na: QUADROS.

Jos-nal de fora

!e Russia e 7apãe.-Uma fo-

lha allemã insere ocalculo das des- .

,pezas provaveis na guerra actual,

não contando com os grandes pre-

juízos materlaes, corno são os de

navios a pique, cidades bombardea-

das, provas de guerra, prisional¡

ros, indemnisaçõcs, etc.

No exercrto:

Despesas de mobilisaçxio: Russia

30:253 contos; Japão 3:6l8 contos.

Transportes de oiveres, munições,

etc.: Russia 12:203 contos; Japão

848. Viveiros e ferragens: Russia

26:802 contos; Japão 81882. Saldos'

e praets: Russia' l9:634 contos; Ja-

pão 12:432. Ambulancios: Russia

t:il2 contos; Japão 730. Farda-'

mento: iiussía 2:100 contos; Japão

3:375. Perdas de cavallos: Russia

1:8*30 contos; Japão izlõü. Cami-

n/ros de ferro: Russia l:880 contos;

Japão l:880. Perdas de nitrterr'al i

de guerra: Russia 24:413 contos;

Japão l2:000. Material d'imenden-

cia: Russia 2:592 contos; Japão

1:167. listas verbas

tal de i2i:472 contos para a Ilus-

sía e de 43:027 contos para o Ja-

pão. Na marinha:

Conservação das esguadms: Rus-

sia 35:046 contos; Japão 40:079.

Despesas d'artil/reria: Russia 31 :950

contos; Japão 30:780. torpedos:

Russia 1:6'20 contos; Japão 2:430.

Carr-ão: flussía 180 contos: Japão

1:279. Viveres e ceticimenlos-z Rus-

sia 1:600 contos; Japão l:36-'i. 0

que forma um total de 70:398 con-

tos para a Russia e 75:924 contos

para u Japão.

Os totaes geraes de exercito e

marinha são relativamente para a

Russia a 195z860 contos e para o

Japão ¡24:771.

!e O antigo ministro japonez,

barão Soyematsu, entrevistado pe-

lo r'l'etnpsn, declarou que o seu

paiz era sutlicieutemente rico para

sustentar a guerra por 2 ou 3 an-

nos, com a certeza de obter por

emprestímos no extrangetro tudo o

que possa faltar-lhe. Ora,_o cristina,

de Paríz, insere uma carta de 'l'o-

kio eu¡ que se diz que o empresti-

mo japonez de 6 ”/o recentemente

emíttído em Londres e New-york,

o foi a 93 4/2, para ser reembolsa-

do ao par, desde 1907 a l9ll. d

como, além d'isso, ha uma corn-

missão du 3 D/o para os intermedia-

rios, o Japão não só recebe 9 mi-

lhões de libras em logar de 10, pe-

les quaes paga na realidade um

juro de 9 0/0. Demais, os dons pai-

zes que emprestaram o dinheiro

exigiram como garantia o rendi-

mento das aifandegas imperiaes.

Eis aqui em que- onerosas condi-

ções para o seu theseuro e humi-

tliantes para o seu credito, o Japão

teria conseguido alcançar os taes 9

milhões de libras cedidos pela ln-

glaterra e pelos Estados-unidos.

Atlanta a Origem de taes infor-

mações, torna-se preciso pol-as de

reserva. O correspondente do «lia-

tín› é um terrivel defensor dos

russos.

Dívcrsae.-0 celebre compo-

sitor Strauss vae dar a conhecer

em Londres a sua «symphonla do-

mestica», que consta de tres par-

tes. Na primeira, intitulada «O ina-

rido», ba dois tempos, um «andan-

te» carinhoso e outro furioso. O celíbatarios, tendo um 80 annos e;

thema da unuiherr é interpretado

por um movimento «caprichosm

e o da cereançan por um simplis-

símo motivo, que recorda as obras

de Haydn. Em Londres ha grande

curiosidade de vêr como a aliarmo-

ma domestica" é tratada em inu-

sica.

[amos jurar que Stauss plagíou

to nosso caro Silverio de Magalhães,

artista exímio nas grandes «conces-

' sões domesticas». . .

'k O «Club de estudos physicos

de Leeds» acaba de emprehender

uma energlca campanha contra o uso

dos chapeus, desde o alto e o enor-

me panamà até ao simples barrete

de noite. N'uma reunião havida ha

dias, um engenheiro, membro da

commissão de hygíene, mister Har-

ry Kremnilz, declarou-se contrario

à absurda moda que pretende pro-

teger a cabeça por meio de multi-

formes coberturas, quando é certo

que o uso dos chapeus de toda a

especie é a causa reai da calvice,

das molestías peiliculares e. . .da

mudança de cor dos cabellos. A

commíssão resolveu levar o assum-

pto ao conhecimento de todos os

socios, pelo que será inscrípto na

ordem do dia da proxima assem-

blêa geral do club. fazendo-se en~

tretanto uma activa propaganda

ailm de se recruiarem adherentes.

Mister Kremniiz princípios a juntar

o exemplo á palavra; desde os llns

da semana passada que elle não

mais usou crapeu. Outros partida-

ríos d'esta nova cruzada só o usam

na cidade, vendo-se a passeíar pe- automoveis sobre rails,

los campos sem trazerem na

ça qualquer resguardo.

!L Parece que o Japão arma

200 navios de véla para uma ex-

pedição ao archipelago do Com-

formam um to- mandador á caça das phocas_ de

sig¡

 

¡ nxcnnswo

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

de lioubígant, Lobim, Roger &Gallet Pnaud. Legrand,

Rocca, Deiettrez, Piver, Geiié Fretes, Crown, e Wolff.

fabrico do EL""

lide, Vizeu.

P

Unico para diabeiícos.

chá eaneoa l, verde e preto.

Champagne, da Joseph I'crrir'r100 reis.

Sabonete Japonaz a 240 reis.

Agua dentifrina, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

?onda-e de Riz, Special,

Poudl'e de Biz, Víolette,

pelie. E' n'essas ilhas, bem como

na 'l'inlenu, situada não longe da

costa oriental de Saklialíne, que as

phocas d'aquella especie vão hab¡-

tar no lim oe abril ou no começo

de maio. Os machos chegam prí-

moiro, escolhendo lugares commo-

dos para a sua futura familia. As

femeas chegam depois. A caça da

phoca que fornece a pelie que tão

apreciada é pelas elegantes, come-

ça em junho e dura até ao lim de

julho, e algumas vezes até setem-

bro, segundo a época em que co-

meça a muda. Os caçadores só ma-

tam os machos de dois a tres an-

nos. O processo que empregam é

muito simples: quando encontram

luma coionía, os caçadores cercam-

u'a de madrugada pelo lado do

mar e impellem-n'a em seguida à

pancada para o sitio escolhido pa-

ra a matança. As phocas d'esse ge-

nero são de tal modo inoñ'ensívas

e fracas, que 10 a 15 homens bas-

tam para pôr em movimento e di-

rigir um bando de alguns milhares

de cabeças. Uma vez encurralado

no ponto escolhido, bastam dois

homens para o manter em respei-

to. Os outros caçadores deixam sair

as phocas por grupos de 20 a 30

cabeças e matam com uma. só bor-

doada os animaes escolhidos a que

teem de tirar a pelle. Os ossos do

craneo d'essas phocas são excessi-

vamente fracos e não resistem ao

menor choque. Uma só pancada

basta para as matar.

'to A inauguração do monumen-

to france¡ de Waterloo «Aguia fe-

rida de Gerómen reaiísar-se-hia no

dia '28 de junho, as 3 horas. Assis-

tiria uma das ultimas 'contempora-

neas do imperador. Madame There-

za José, viuva Depuis, que acaba

de fazer 104 annos e foi testemu-

nha occular do memoravel aconte-

cimento. Tinha então 15 e poude

assrstir aos sangrentos horrores da

derrota. Recorda-se de detalhes da

espantosa mortandade, e sobretudo

dos larapios que, depois da bata-

lha, serravam os dedos dos oiii-

cíaes para lhes roubar os anneís.

A notavei mulher, ainda no uso de

todas as faculdades, reside em Cha-

pelle-les-Herlaincourt, com 2 filhos

  

o outro 78. Apesar da sua avança-

da edade, Madame Dupuis não é

inimiga do progresso, e o seu maior

desejo era ir em automovel a Wa-

terloo em 28 de junho.

«Quero experimentar, disse el-

la, se esta carruagem sem caval›

los, que caminha sobre as estradas

como uma locomotiva, de almofa.

das escarlates, não é perigosa, pois

desejo celebrar este anniversario

sem accídente.›

Como se vê, a centenaria tem

amor à vida. Ella costuma replicar

agueilcs que parecem admirar-se

d isto:

a-Que quereís? Não desejo dei'-

xar a sos no mundo os meus pe-

quenos. . . ›

E os pequenos curvam, em signal

de approvação, as suas frentes

calvas.

*to 0 «Figaron falando acerca

dos boatos de reconciliação entreo

Vaticano e o Quirinai, diz que, se-

gundo informações recsbídas de

origem segura, essa reconciliação

,se virá a dar um dia, podendo-se,

considerei-a como uma abdicação

de cada um dos contractantes. A

abdicação consistíria, por parte do

rei de italia, em reconhecer os dl-'

 

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

e muito menos que os trens ordi-

narios. A este respeito, um dos

maiores propagandistas no mundo

do automobilismo, lord Schrews-

bury, publicou na revista «Technics»

um curioso artigo, fazendo notar

:as grandes vantagens d'estc meio

de locomoção.

à( Kernel Eddin Pacha, genro

do Sultão da Turquia, accusado de

ter tentado envenenar sua espo-

sa, foi condemnado a i5 annos de

prisão. 0 seu divorcio foi pronun-

ciado por meio de um decreto. 0

medico ilakki Glienasi, íncriminado

tambem n'este procleSso, foi con-

ilemnado a cinco annos de prisão,

lindos os quaes será desterrado

para uma província do imperio. Os

doutores Riiat e iielik, auctores do

relatorio sobre os medicamentos

empregados e da analyse d'esses

medicamentos, receberam como re-

compensa o titulo de Pachà. Os

chímicos-peritos, Zanní e Bukoioski

foram egualmente recompensados.
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AI'GhlVO do campeão"

N'um pequenino volume eem elegante

ediçao da livraria Pereira, acaba o

fecundo e brilhante poeta, nosso querí-

do amigo e collaborudor, sr.Antouío

Correia d'Olíveira, de trazer a luz uma

nova e Inspirada composição poetica,

a que deu o titulo do «Auto do junho.

e em que faz appareccr as 8 tlguras'

prímaclaes d'esta quadra de festas aos

santos populares: S. Pedro, S. Joao e

Santo Antonio.

O duto» é uma delicada sabatina

entre os tres santos. cada um dos quase

discuto a seu modo a rujuvencscencia do

mundo pelo autor, que Santo Antonio

termina por provar aos dois teimosos

apostolos.

_ Ef uma nova obra-prima do distin›

ctissnno poeta, o creudor poderoso da

«Raizm o magistral cantor do «Alívio

3 dc tristes», dc quem se annunclsjá no-

vo poema, que a gente espera com ver-

' dudeira arieledade.

A Correa d'Oiíveíra os nossos mais

cordeacs agradecimentos.

oO na 917 do «Occidente» insere

i os [nais palpítantcsassum tos de actua-

lidade. ¡Ilustrados por B primorosas

gravuras, das quaes os retratos de Ola-

vo Bilac, Rosa dc Vila, Eduardo Coelho,

Pedro Pinto, Julio Ncuparth, Nicoiiuo

Milano, actores e compositores da en-

graçada peça «A preta do mexillião.

, actrizes Gcor ina Cardoso, Thereza Mat-

tos, actores uciroz e Gomes interpre-

tes da peça; dr. Pedro Ferreira dos San-

t tos, autor da «Guía pratica das asso-

ciações agrícolas cru Portugaln; etc, etc.

Na parto líttcraria collaboram D. Joao

da camara, Ramos Coelho, Caetano Ai-

berlo, etc. etc.

O «Occidcnte- custa apenas 950 reis

or trimestre. Largo do Poço-novo,

isboa.

Bulilnstratao portuguaza--E' um

numero de euccesso, o que temos pre-

scnte,t_l'esta publicação. Em grande par-

te _dedicado ao marcclnal Saldanha, dc

cola estatua se vac lançar a primeira

o pedra, traz além d'uma informação cui-

dada e d'um magnilico artigo illustra-

do rniercntc ao grande cabo de guerra,

retrato e armas, bandeiras canhões, com

todos os apontamentos para a recons-

; tlthirãio da sua biographia.

l sutnmario é tutoressantissimo.

l Asstgna-sc na série da empreza,

rua Formosa, t3, Lisboa e nas estações

telegrapho-postacs.

 

l "Elm.

Responsabilidade alheia
_hm_-

ESCOll lllOltllll. DO BEIJO

E' verdadeiramente ridiculo o

que se vae passando'alli.

A asc-ola do beijo está immorta-

lisada !. . . O frade, irremedia-

velmente perdido. Já não banir

da que o possa sustentar. Cabin

n'um charco immnndo onde cbafur-

da como um verdadeiro javardozp

Nem a protecção d'Agueda o po-_

 

reitos da Santa-sé sobre Roma e,

por parte do Pontífice, em encarre-

gar Victor Manuel iii da administra-

ção des ierrílorios pontiiicaes em

seu nome.

Q A «Companhia do Great Wes-

term, de Londres, estabeleceu hai

pouco um serviço permanente de

iunccionan-

cabe- do entre Wesltrouru-park e Sou-

thall, e são tão evidentes os resul-

tados conhecidos, que já fez pensar.

a muitos no modo de multiplicar

este meio de tracção, muito menos

de levantar, emuíto menos lim-l

par. Está immnndamente sujo. A1

cidade reclama corn urgencia uma

carroça de lixo depois de conve-

nientemente desinfectada, para o

transportar a grande velocidade pa-

ra uma fabrica de guano.

Acabem com elle ou com a es-

cola. Aquillo assim é insustentavel.

As alumnas são apupadas, ou

estão snjeitasaouvir piadas bem

pouco decentes.

Quiando hontem passavam al-

gumas ao perto d'une espirituoos

  

Depositar-ice da. manteiga

nacional extra. ñna

Ay mounaeux, garrafa 15600.

Bouzy nupérieur, part-ara ?6200.

Bouzy cabinet, gauara ::saum

|

l
l

xgx x

Sr. João Diogo Crabrai, Povo-

ào de Glutem

Chàions ./¡narne

Preços

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

duzia 10 0/0 de ilcsronto
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como alles dizem, luiaiulhes jo-

gadas phrases bem pouco corre-

ctas e que fazem subir o rnbôr ás

faces de quem é digno e honesto,

D'essas phrases podemos aqui

repetir aquella que, não obstante

ser livre de mais, encerra ao me~

nos a metapbora e por isso a po-

demos citar.

Indícando uma dns alumnas,

_ disse um dos curiususz--tEsta me-

;nina d'antes era tão coradinbae

:agora anda tão pallidal. .. Natu-

i ralmente são effeitos dos beijos do

, padre. . . r

Urna retumbante gargalhada

lda. parte dos companheiros veio

coroar esta e outras graças ainda

mais livres, e as pequenas, vexa-

das, eram alvo dos que passavam!

i Tristissimo, isto l

Senhor director geral: tire de

aqui tal padre. V. ex.“ que tem

sido e será sempre exímio cumpri-

dor dos seus deVeres, não querer¡

de forma alguma deixar de dar l

cidade de Aveiro esta satisfaçto,

que ella merece.

Transfira-o para uma escola do

sexo masculino, e mande para o

logar que elle aqui vae desempe-

nhando tio erradamente, um bo-

mem digno e honesto, um cara-

cter probo e intransigente, que

:saiba levantar da queda terrivel

,que deu esta casa de educaçlo.

v E creia v. ex.“ que, se o não

_lizer assim, jamais se poderá pôr

em equilibrio a moralidade da es-

oola.

A nodoa foi grande e o pó

vae-a manchando cada vez mais.

A musa popular tomou conheci-

mento d'ella: aponta-a a cada mo-

mento.

A escola. está chrismada. Uns

chamam-lhe a croata do beijo, ou-

tros o collegt'o do beijo.

I qunanto estiver a da'n'gü-a

quem deu origem a tal chris-

ma, jámais os curiosos se esque-

cerão de lhe chamar assim. E pe-

la nossa ~ parte não deixaremos

tambem de lavrar,dia a dia, o nos-

so protesto n'este periodioo e em

nome da grande maioria da cidade.

D'cra em doente seremos um

auxiliar do luotador, ar. A. Au-

gusto Pinto. Elle com a descri-

pção de factos graves que vac des-

afogadamente apresentando; e nós

com tudo mais que fôr chegando

lno nosso conhecimento, havemos

de conseguir o nosso tim de mora-

lidade. Estamos d'isso bem segu-

iros.

* Poncio Pilotos.

  

%

Notas d'algibeira

 

; HORÁRIO DOS COMBOYOS

I na.

Tramways.. 8,55 la

Correio.... 5,21 Mixto..... 6 '
Mixto..... 9,0 ,50

Tramways . 10,15

hd. Mixto.....

Tramways.. 4,44 u

Mixto... . . . 8,48 Expuiáãll
Expresso. .10.26 Correio... .

   

MUDAS PAI¡ D ?OITO !Allllul ?AIA uam

  

ñrl.

1,4 l

4,56

5.28

10,8

 

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro ás 9,4

9,33 da tarde.

t

da manhã, e

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

CAS.A.

LUGA-3E uma., nova,com

bons aposentos, na rua

das Salinçiras, pprtencen-

te ao fallecido João Au-

tunes d'Azevedo.

Trata-se oomesnuel dos
Santos, carteiro; na run na

 

custoso que os iramwaya electricoe que não tem em que acatar o tempo, l Palmar'a.



   

 

_SOUTO RATOLLA 8( IRMÃO
RUA D'EN'l'RE-PONTES ao Caes

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em _todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento', onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longines, Omega e de differentes marcas, Preços medicos, i v

Í Warm
t , -i ~- --

tlltlli 1mm nn um
MW
_

Extracção a. 22 de Dezembro de 1904:

  

     

      

  

     
  

   

    

     

     

  e Lt. *cor-573: .z “usem“

Banco de Portugal

Dividuulo do l.“ semestre de l90l m '

3:000 nas POR acção COMARCA DE AVElRO

e , T v

STA em pagamento na

“ Agencia do Banco (le ,,a ”umlmwio

Portugal em 'Aveiro em todos ' ' x

0a dias uteis, desde as 10 ilo- OR este juizo e Gatto““

ras da manhã á 1 da tarde. d“ escrivão do 2_o Omcio_ x

  
“1. Jtnzo unurr

HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Jôjo)-AVEIRO

_W

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localisrulo de cidade e o que

melhores vantagens oll'erece, não só pela oxcullenuiu de comcstivuls o aposentou, como

pela seriedade e modinídade de preços.

Coulrnclo especial para liospedes permanentes-Casinha i portuguezn-Trens a tu-

dos os comhoyos. »Telegrummau «Hotel Centrulu=Aveiro.-A|ugam-se "eum-Nos

depositos dns cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha de tiollogn de

1.' qualidade.

 

PRÉMIOS-1 de 1502000ah000; l de 33:00(m000;

1 de ¡ozooorimm 1 de 410003000; I de 2200055000; 2 de

1:0003000; 10 de 4003000; IO de 300.3000; 80 de 20035000;

538 de- mooooo; 2 _approximações ao premio maior a reis

75033000; 2 ditas ao segundo dito a 4201:*000; 2 ditas ao ter-

_ _ Barbosa de Magalhães,

l nos autos de inventario

eoeeeooooeoggeooi

           

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pltantasias de linho bordado; Selins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de pliantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por lóÕOOIl (Jhapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Spmbrinbas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

 

   

inventario até final, e deduzi-

rem n'elle os seus direitos sob

r V' pena de revelia. Pelo presen-

o l w"“ AMM““ .Í Í lto são tambem citadas quaee

-v m ACADEWAle¡deDtumnciePltRIs

a Gun/ttllnem¡u_á~'~"
' . F _ _

11;.; Gabrst. Eri?,- _.v.:,__,5,','f,'.§'.'fã; Oba¡ um¡ .l

í" RENE" :fz Liam desfehrlum

  

   

FERRO

' _MALA REAL .INGLEZA

quer pessoas que se julgarem

com direitos no referido m-

venturio para nlelle os dedu-

_ . _ artigos de novidade.

l LUZ lblls rumou t' EUUiUllltl me“" q““emb'
_ _ l d Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

¡FEB-.im,,.cnêçzm,,MFA DU GM_ Aveiro, 27 de 11m io e Camisana e gravataria mais completo sertido.

1904.

$ GARTÕES POSTAES vuairiotÊ-X) ;tããão direito A E à

i ILLUSTRADOS
0 eserivao,

Silverio Augusto Barbosa

louis 'iono "ClllPlildDlSPROVlNUllS” de Magalhães.
«neo- .___-__-_-__-

Cairo dito a 3003x000; 9 ditas á dezena do premio maior a 'z ,m-phanolngioo a que se prooe _

150m›00; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15066000; 9 di- CÚLLEQIO .Lã de por fallecimentn de Dormi):

ms á dezena do terceiro dito a [40.3000; 71 premios a todos Ó -~-« MONDEGO ç gos dz» bliva_ Peixe, que to¡

Os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do z @Oinlb'iíz *gmm'adi'P'nâ V1““ df* Ill"“ma e NOVIDADES PARA VERÃO

primeiro Prenúo a ¡40m000.
§ »nursilrsaloplian;¡;:rrc;;° Diniz ferreira *gelu qlllí (J "lVCllt'dl'zaiillic e CH.“ x

Bilhetes a 6079000; meios a 3025000; quartos a 15315000; 4* ..immumxo MASCULINO #,beça de casal sua niullrex-,Ma- 0

quintm a 12.3000; decimos a 6.72000; vigessimos a 3.75000. t Cu“grama,marzomgmm :it'la.J~)z«lttll:t de Jesus _(lhancit- X

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 60035000; meios ç francezu, ínglezn ealiemñtoontubiv 9¡ "el“de'Ve "a mÊsma 'Tua' co" O ~ _ _ à

a Boom-ooo; quartos a ¡50.o000;quintos a 120.7p000; decimos Ó z rem ed“oñ detrmtüdlfm a U”"- x RUAS MENDES thl E. E MERCADORES

a 60.71,»000; vigcssimos a 30215000. Fracções de 2.35100, 1.23600, g secuudat'iu:Ministerio primario. ç mf' dit_ “31"de 9'11“?“ P11" Q ç AVEIRO

moõo; 540, 330, 220,110 e 60 reis, Dezenas: 10 numeros ç ,_0:Kf;'ff'_jjf:ffgfnf WWW”“ O “103W” (1.6838 “mil“f'mi 01m“ x O mais completo sorüdo de novidades Para hu-

Segumos em fracções de “530001 535400: 377730“ 2'3200, Ó ,mommmwm md0~e camião os :nieressa é mePS, senhOJ'a e creaPÇaS. acaba de chegar a esse estabe-

I'mloo e 600 reis'
z 2'. SÊÍÍC'ÍÊXUWÉEMEINO &'dos JDM) (1.a. bllva leme' ca' x loclmento. São as mais bellas pbantasias da epocha, vindas

Para a província e Ultramar accresce o porte_ do cor- A Linguasfãusicifnitro, dose-- o sado: mm'mmoy Joao Nu"“ É d"“"d'afnjmídg A“enàanga_ É França Pam OS Sramdes M-o

rem Descçmçs Para os .revendedores' É ':Lhaiaãiiiii'Êi-iiiãiiiição pnmmm e z ê-?badlíi- casuth' Mámug-l da x mazãldiiviãa plãri:::› ?5:11 ;lroílriittjirijcifdhâue queiram com-

Dmglr ao camblSta-JOSE RODRIGUES TEST¡ Ô J” fe d' 'amaâas _Ô l wi eme e mz a l vn' e prai' bem, a visitar o seu estabelecimento, onde. entre on.

74_RUA DO ARSENAL_78 O? m mm 'p' u§ Wharf* mdos “usentfâ5_ em x tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

' 136 -RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA §W§Qçç parte incerto, para assistirem . competencia:

» a todos os termos do referido x

O

X

O

X

O

X

O

  

IlPAAUETE

. _ 'FI~IA)IES, Em 3| de JULHO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

ARBURETO de calcio

franc-ez, d”um rendimen-

to garantido de 300 li-

           

1-“1 'al É' .n -' n ' M *w* #40'. _ o o¡ .

Montevideo e Buenos-Ayres.
t a 3 'e 4o ÃLÍÍÊÊÊAÍÊÊÕÂÍÍWW “91mm ' Trata_se õ ?Josh k. 00 k. fi anco

› ' __ A 'V | I O'. _ .

Aoceíta essa eiros de 1.“, 2.“ e 3.a classe A' vendi¡ na «Veneziano-centrdl» .o. dos teus olhos › _

U ' g
Balcoes,e nos escriptorios do «Campead da¡ _ Ameal-alhos, candlei- . -. .z x .i _

- prmmcasn' t '20 '2 annos .ao Pa'- Í'?3I. l“.tresl bacia.) souberãesd'um asthmetiooPrWnFlM

"^ i" e “5 0:7 reis sados depois que b cos e mais aonesso- heis um serviço grande apregpando-

A DE Mangas de ”Em e ahaín'mé. em mm“ "ml As consupuções, bronchües, pio.. l the 061163031330216 fazílsinàtahítb::l

MAÁiD *ALENA' Em '8 de JULHO o” “ZMBMDOCA GM' r I row/uh'tõasí así/Ima' “mes, co' Nova “iluminação a gaZOh' ::Imã “baga no cachimboro Qual, re-

-_-_"'-"__
...em “a. (memo/'o in¡ “em“ 9 W"“ na oder illuminante 100 vel- coitado pelos medicos todos e premln-

Para rrenerilfe. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ... _ .LO-4# . :E “Nomad“ dos orgãos resp,- las! pc.r bico. “to 5 reis Por do com medalha¡ de ouro e de prum'

Montevidm e Buenos-Ayres.
3 ram-ias p 7 g ¡lnvia a (zumbido anno milhares de

'-1 ' O PADAMA FERREIRA Se attenuam sempre, e curam hora. ' &noite;- Czrtlgízãtâgairêslts-lm me

THAN-[bs, Em Í de AGOSTO A C ; ns mais das vezes,como uzo dos .Pedir catalogo¡ graus aos _ 0" n E d u 1h r_

'
. õ AOS ARCOS . ' «Saootiurolidea d'aloúrão, com

A Re _ Rionelieu.Paris. em to as as p a

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
posmsmebuçado.Makron") ou. preços correntes a . were. mac as -

 

. '
'

o

Montevideu e Buenos-Ayres.
“mm, de os effein marawlhosos do a1 _Rua de S' Paulo, !1.o 9l 1.

 

w_-
catrào, genuinamente medicina, OA Rclnlos a "a 0" com ou um

' nto a outras ¡ubstaneias apro- o l J o moldura_

,q A Bongoljltn cdnãnn?asptsgalêãgsxããEãa
sse es «Lv- ¡ài'liadam setevidãneeiam em bode Desconto ao. _ Exeãução _perleüeil Medicidede de

L a a encla o or o o e os s . .O ' . °
l sua sam m. e uma.

e. pm, s_

colher os Eiieltohes á vista l:la planta dos paquetes, mas para
l E tanto assim, que os bons re- revandado" eremtas e i'll. m¡ do Gu_

 

Nim-m estabelecimento de pada-

ria, especial no seu generoñ'm

pão de todas as qualidades, se en-

coutru á. venda:

sultudos obtidos com o uso dos . - vito, Aveiro. _

a acohnrolidesd'alcatrào,oompos-
0 Rapidez e economia

tag» (Rebuçado: Milagrome) são

cam dl, 1 . quandadeja no““ confirmados, nào só por milhares

rede kilo; dito de 2.'. a tamem, d** p“”?f's' q“ ?mm d“:mÊO'

desde 15600 a3§üllllo kilo;mas- “ms “31,“ “m P“ a 5“ ° ”" . I

sus alimentícios de 1.' qualidade, a cult““ os' . _ DA BORBA D AGUA

“o o No; (mas de -2 ., a 120, i Phdrmucza Orwnlal
_

isso recommen
damos Inuita. antecede

ncia.

PBEVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta pompa-
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N'csta fabrica constroem-ee todas as obras, _tanto em ferro fundt-
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. do como em metal e bronze, assim como: mactunas de vapor, ltulias
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x d'oixo, tambores para correias, bombas de pressão para aguu, ditas _

'f sysicma gaylot para trusl'egar \'lllllUS, pronsas de todos _os mais apcr-
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